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APRESENTAÇÃO 
 

Prezados leitores, é com grande satisfação que apresentamos nosso livro 

"Conectando o Aprendizado: O Uso das Redes Sociais, Plataformas de 
Ensino Online e Tecnologias Ativas na Educação". Nesta obra, buscamos 

explorar de forma abrangente e atualizada o impacto dessas três temáticas 

essenciais na educação contemporânea.  

 Através de uma revisão bibliográfica criteriosa, oferecemos aos 

educadores, pesquisadores e demais interessados um panorama completo 

sobre o uso das redes sociais como ferramenta na educação, o impacto das 

plataformas de ensino online na educação tradicional e o uso das tecnologias 

ativas em sala de aula na formação do docente de educação especial. 

 

Capítulo 1: O Uso das Redes Sociais como Ferramenta na Educação 
  

 Neste capítulo, aprofundaremos o entendimento sobre como as redes 

sociais têm sido utilizadas de forma criativa e inovadora no contexto 

educacional. Discutiremos o papel das redes sociais na promoção da 

colaboração, interação e construção coletiva do conhecimento. Além disso, 

abordaremos os benefícios e desafios associados ao seu uso, bem como 

estratégias para maximizar o potencial educacional dessas plataformas. 

 

Capítulo 2: O Impacto das Plataformas de Ensino Online na Educação 
Tradicional 
 

 No segundo capítulo, mergulharemos no universo das plataformas de 

ensino online e suas implicações na educação tradicional. Analisaremos 

como essas plataformas têm transformado o modo como aprendemos e 

ensinamos, proporcionando acesso a conteúdos diversificados, flexibilidade 

no processo de aprendizagem e a possibilidade de aprender em qualquer 

lugar e a qualquer momento.  

 Também discutiremos os desafios enfrentados pelas instituições de 

ensino e docentes nessa transição para o ambiente online. 
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Capítulo 3: O Uso das Tecnologias Ativas em Sala de Aula na Formação 
do Docente de Educação Especial 
 

 O terceiro capítulo abordará o uso das tecnologias ativas como 

recursos pedagógicos na formação do docente de educação especial. 

Exploraremos como jogos educacionais, aplicativos e recursos de realidade 

aumentada têm sido utilizados para promover a inclusão e potencializar o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e emocionais dos alunos 

com necessidades educacionais especiais. Também discutiremos estratégias 

para a capacitação e formação dos professores nesse contexto. 

 Ao chegarmos à conclusão deste livro, reforçamos a importância de 

compreender e explorar de forma adequada o uso das redes sociais, 

plataformas de ensino online e tecnologias ativas na educação.  

 Essas ferramentas e abordagens representam uma oportunidade 

valiosa de transformação educacional, possibilitando uma aprendizagem 

mais dinâmica, interativa e personalizada. No entanto, é fundamental estar 

atento aos desafios e questões éticas relacionados a essas práticas. 

 Assim, esperamos que esta obra contribua para o aprofundamento do 

conhecimento nessa área e inspire novas reflexões e práticas inovadoras no 

campo educacional. 

 Agradecemos sua leitura e desejamos uma jornada enriquecedora por 

este livro. 

 

Prof José Carlos Ph.D 
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CAPÍTULO 1:  Uma revisão bibliográfica acerca do uso das redes sociais  
                      como ferramenta na educação  

 
Autores:  
José Carlos Guimarães Junior 
Avanilde Polak  
Leandro pereira chagas 
Jefferson Davi Ferreira dos Santos 
Katia Regina Alencar 
Savio Lima Costa e Silva 
Francisco Carneiro Braga 
Marttem Costa de Santana 
Isidro José B. M. Fortaleza do Nascimento 
 
 
Resumo 
O uso das redes sociais para fins educacionais deve ocorrer em conjunto 
com as mudanças no processo de ensino-aprendizagem. Ao invés de 
incentivar um afastamento inicial das práticas pedagógicas existentes, o 
objetivo é complementá-las por meio da integração de novos ambientes 
virtuais de aprendizagem. Este trabalho tem como objetivo apresentar uma 
revisão bibliográfica sobre o uso das redes sociais como ferramenta na 
educação. Para isso, o trabalho está estruturado em três seções principais: 
introdução, metodologia e análise dos resultados. Na introdução, é discutida 
a importância de acompanhar as transformações educacionais e a relevância 
das redes sociais nesse contexto. Também são apresentados os objetivos do 
estudo e a importância da revisão bibliográfica para compreender as 
abordagens existentes e identificar tendências e desafios relacionados ao uso 
das redes sociais na educação. A metodologia descreve os procedimentos 
adotados para a realização da revisão bibliográfica. Foram selecionadas 
fontes relevantes, como artigos científicos, livros e publicações de renomados 
pesquisadores na área. A busca foi conduzida em bases de dados 
acadêmicas, bem como em bibliotecas virtuais especializadas. Critérios de 
inclusão e exclusão foram aplicados para selecionar as obras mais 
pertinentes ao tema. Na seção de análise dos resultados, são apresentados 
os principais achados da revisão bibliográfica. São discutidas as diferentes 
perspectivas e abordagens encontradas nos estudos revisados, incluindo 
benefícios e desafios do uso das redes sociais na educação. Também são 
destacadas práticas recomendadas, estratégias de implementação e 
exemplos de casos de sucesso. Em conclusão, esta revisão bibliográfica 
destaca a relevância das redes sociais como ferramenta na educação. Ao 
integrar as redes sociais ao processo de ensino-aprendizagem, é possível 
promover maior interação entre alunos e professores, estimular a 
colaboração e facilitar o acesso a recursos educacionais diversificados. No 
entanto, é necessário considerar cuidadosamente os desafios relacionados à 
privacidade, ética e segurança no uso das redes sociais. 
Palavras-chave: Uso das redes sociais; novos ambientes virtuais; 
ferramenta; educação. 
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Abstract 
The use of social media for educational purposes should occur alongside 
changes in the teaching and learning process. Instead of initially 
encouraging a departure from existing pedagogical practices, the aim is to 
complement them by integrating new virtual learning environments. This 
paper aims to present a literature review on the use of social media as a tool 
in education. To achieve this goal, the paper is structured into three main 
sections: introduction, methodology, and analysis of the results. In the 
introduction, the importance of keeping up with educational transformations 
and the relevance of social media in this context are discussed. The study 
objectives and the importance of the literature review in understanding 
existing approaches and identifying trends and challenges related to the use 
of social media in education are also presented. The methodology describes 
the procedures adopted for conducting the literature review. Relevant 
sources such as scientific articles, books, and publications by renowned 
researchers in the field were selected. The search was conducted in 
academic databases as well as specialized virtual libraries. Inclusion and 
exclusion criteria were applied to select the most relevant works on the topic. 
The analysis of the results section presents the main findings of the 
literature review. The different perspectives and approaches found in the 
reviewed studies are discussed, including the benefits and challenges of 
using social media in education. Recommended practices, implementation 
strategies, and examples of successful cases are also highlighted. In 
conclusion, this literature review highlights the relevance of social media as 
a tool in education. By integrating social media into the teaching and 
learning process, it is possible to promote greater interaction between 
students and teachers, stimulate collaboration, and facilitate access to 
diverse educational resources. However, it is necessary to carefully consider 
the challenges related to privacy, ethics, and security in the use of social 
media. 
Keywords: Use of social media; new virtual environments; tool; education. 
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INTRODUÇÃO 
 

O uso da informática no ambiente acadêmico teve início com a 

integração dos computadores na prática docente, inicialmente nos 

laboratórios e, posteriormente, com a expansão de aplicativos operando em 

dispositivos móveis. Essa integração trouxe simplificação de muitas funções, 

facilitando o acesso à informação e o aprendizado de forma mais estruturada 

e organizada. 

Com o crescimento exponencial da Internet em escala global, novos 

paradigmas surgiram no processo de ensino-aprendizagem, que 

ultrapassaram o desenvolvimento de outros ambientes virtuais. De acordo 

com Molina e Sales (2008), os educadores passaram a enxergar o 

conhecimento como construído socialmente por meio de processos 

educativos possibilitados pela cooperação, colaboração e interação social. 

Com base nesses pressupostos, o objetivo deste trabalho é apresentar 

uma revisão bibliográfica sobre o uso das redes sociais como ferramenta na 

educação. Para alcançar esse objetivo, a estrutura do trabalho está dividida 

em quatro seções principais: introdução, metodologia, desenvolvimento e 

conclusão. 

A introdução aborda a importância da informática no contexto 

acadêmico e destaca a evolução dos ambientes virtuais de aprendizagem, 

com ênfase no papel das redes sociais nesse cenário. Também são 

apresentados os objetivos do estudo e a relevância da revisão bibliográfica 

para compreender as abordagens existentes e identificar tendências e 

desafios relacionados ao uso das redes sociais na educação. 

Na seção de metodologia, são descritos os procedimentos adotados 

para a realização da revisão bibliográfica. Foram selecionadas fontes 

relevantes, como artigos científicos, livros e publicações de renomados 

pesquisadores na área. A busca foi conduzida em bases de dados 

acadêmicas, bem como em bibliotecas virtuais especializadas. Critérios de 

inclusão e exclusão foram aplicados para selecionar as obras mais 

pertinentes ao tema. 
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No desenvolvimento, são apresentados os principais resultados da 

revisão bibliográfica. São discutidas as diferentes perspectivas e abordagens 

encontradas nos estudos revisados, destacando-se as contribuições das 

redes sociais para a aprendizagem colaborativa, a formação de comunidades 

de prática e o engajamento dos estudantes no processo educacional. Além 

disso, são abordados os desafios e cuidados necessários ao utilizar as redes 

sociais como ferramenta educacional. 

Por fim, na conclusão, são sintetizadas as principais conclusões do 

estudo. Destaca-se a importância do uso das redes sociais como 

complemento às práticas pedagógicas existentes, enriquecendo o ambiente 

de aprendizagem e promovendo maior interação entre alunos e professores. 

Também são apontadas recomendações para o uso efetivo das redes sociais 

na educação, levando em consideração aspectos éticos, de privacidade e 

segurança. 

 

1. METODOLOGIA 
 
Temos que as pesquisas em todos os departamentos, na área da 

educação existem várias publicadas ou inacabadas, é um processo de 

pesquisa que resolve, responde ou aprofunda uma questão no estudo de um 

fenômeno. Para Gil (2002, p. 17) "a investigação é necessária quando não há 

informações suficientes para resolver um problema ou quando as 

informações disponíveis são tão confusas que não podem ser 

adequadamente relacionadas ao problema". Existem vários métodos de 

investigação científica, um dos quais é a pesquisa bibliográfica, que é 

abordada neste artigo e apresenta todos os passos a seguir na sua 

implementação.  

Esse tipo de pesquisa tem sido discutido por diversos autores, entre 

eles Marconi e Lakatos (2003) e Gil (2002). A pesquisa bibliográfica é mais 

utilizada em um ambiente acadêmico, e o objetivo da disciplina é 

complementar e atualizar o conhecimento por meio da pesquisa acadêmica 

de trabalhos publicados anteriormente.   
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Para Andrade (2010, p. 25): “A pesquisa bibliográfica é um estudo 

básico porque é o primeiro passo em todas as atividades acadêmicas. É 

obrigatório na investigação científica, definir o tema do trabalho ou da 

investigação, desenvolver o tema, citar, apresentar conclusões. Portanto, se é 

verdade que nem todos os alunos fazem pesquisa de laboratório ou de 

campo, também é verdade que todos, sem exceção, devem fazer pesquisa 

bibliográfica para preparar os artigos solicitados” (ANDRADE, 2010, p. 25).  

A pesquisa em que o pesquisador busca publicações relevantes, 

conhecer e analisar o problema temático da pesquisa a ser realizada, 

colaborar na escolha do problema e do método adequado, tudo isso é 

possível com base nos trabalhos já publicados.  

Com isso, o seguinte trabalho consiste em pesquisa bibliográfica, 

utilizando os artigos já disponíveis no Google Acadêmico, para que possamos 

construir nosso artigo com as pesquisas já disponíveis com base nos 

materiais. 

A pesquisa científica começa com a pesquisa bibliográfica em que o 

pesquisador busca publicações relevantes para conhecer e analisar o tema-

problema da pesquisa a ser realizada, nos ajuda desde o início, pois é 

realizada com para determinar se já existe um trabalho científico sobre o 

tema da pesquisa a ser realizada, para colaborar na escolha do problema e 

do método adequado, tudo isso é possível com base no trabalho já publicado.  

 

2. REVISÃO TEÓRICA 
 

Desde a década de 90, com o advento da Internet, o relacionamento 

entre as pessoas ficou mais fácil, e com o aprimoramento dessa tecnologia 

da informação, recursos técnicos são criados. Imediatamente vem à mente a 

televisão, o telefone e, sobretudo, o computador, mas na educação, todo 

meio de comunicação que completa o trabalho do professor é uma 

ferramenta tecnológica na busca da qualidade do ensino e da aprendizagem.  
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O objetivo das redes sociais é integrar, compartilhar informações 

comuns, entreter e aproximar as pessoas. Cada perfil tem seu próprio 

propósito e preferências nos relacionamentos.  

Para Souza e Sá (2016, p. 5), hoje existem muitas redes sociais e 

atividades para diversas áreas: profissionais como o LinkedIn, onde o 

currículo é divulgado em amizades pré-planejadas para o sucesso na 

carreira, o Instagram, uma rede focada em fotos, e o WhatsApp, que é um 

aplicativo de mensagens instantâneas que permite compartilhar mensagens 

de vídeo, voz e texto.  

Temos que o espaço virtual no ambiente das redes sociais abre a 

possibilidade de alunos e professores se comunicarem, trocarem 

informações, experiências pessoais e profissionais, compartilharem 

conhecimentos de forma colaborativa e dinâmica, o que torna esse espaço 

uma extensão da sala de aula e ainda aumenta o interesse em participar e 

discutir temas de aprendizagem, pois aqui neste caso todos aprendem nesta 

troca de informações.  

Outro ponto importante a ser observado é que conteúdos não 

adquiridos ou compreendidos em sala de aula são revistos e reforçados 

nesses ambientes por meio de discussões e trocas de forma criativa e 

dinâmica que engajam os alunos em pesquisas off-topic, pois a curiosidade 

também é um fator que pode aparecer nesses encontros virtuais. 

O uso das redes sociais para fins educacionais deve ocorrer junto com 

as mudanças no ensino-aprendizagem, mas não incentivando inicialmente 

um afastamento das práticas pedagógicas existentes, mas o objetivo é 

complementá-las com novos ambientes virtuais de aprendizagem 

emergentes. 

É compreensível que o uso das redes sociais tenha sido muito 

importante na sociedade atual. A informação em tempo real oferece aos 

usuários uma comunicação virtual e com ela a necessidade de obter mais 

informações ao mesmo tempo.  

Com toda essa disponibilidade tecnológica, muitas pessoas, 

instituições de ensino e empresas aderiram às redes sociais para criar um 

relacionamento digital.   
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 Para fins didáticos, os aplicativos se mostraram muito úteis, pois 

foram encontradas algumas ferramentas para serem utilizadas na prática 

diária e como continuação de rotinas de trabalho extra onde o aluno faz as 

tarefas de casa. Algumas das opções que professores e alunos podem adotar 

incluem: comunidades dedicadas para aulas, trabalho em grupo, 

compartilhamento de ideias e educação continuada para o corpo docente.  

 Os recursos da comunidade permitem incorporar vídeos, links, 

documentos e mensagens de texto ou áudio. Por outro lado, com o auxílio de 

um espaço colaborativo, como as redes sociais, o professor tem a 

oportunidade de verificar coisas que muitas vezes são difíceis de reconhecer 

em sala de aula, como a habilidade de escrever textos, para melhorar o 

desenvolvimento da escrita e pesquisar o tema, opinar e discutir com os 

alunos. (LORENZO, 2013, p. 30)  

  Portanto, introduzir e ampliar o uso das mídias em sala de aula 

permite ao professor olhar melhor o conteúdo para melhor compreensão do 

aluno. Dessa forma, o professor que aplicar essa abordagem em seu 

cotidiano se permitirá apreender novas sugestões didáticas e compartilhar 

outros saberes decorrentes das relações já estabelecidas com os alunos em 

suas redes e comunidade.  

  Segundo Moran (2013, p. 07), a escola não é atrativa. Segundo o 

autor, a escola oferece poucos atrativos para os alunos, o que os deixa 

desmotivados. Por ser uma situação tão distante de qualquer realidade, os 

alunos abandonam a escola ao perceberem que ela não consegue 

acompanhar os avanços tecnológicos que a sociedade oferece.  

 Assim, com as novas tecnologias, o papel do professor sofreu novas 

mudanças estruturais e novos questionamentos, pois sempre foi o detentor 

de todo o conhecimento, a pessoa com a formação mais elevada, que vem 

sendo transmitida de várias gerações.  

Do ponto de vista da Relação Pedagógica, o dono do conteúdo e da 

informação privilegiada não é só o professor. 

Nesse sentido, Freire (1996 p. 25) preconiza o professor como 

intermediário do conhecimento, que tanto ensina quanto aprende. 

Confirmando a proposta de Freire, Moran observa que: é importante que o 
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professor esteja atento ao ritmo de cada aluno, aos seus métodos de 

navegação pessoais. O professor não força; envolve, sugere, incentiva, 

questiona, aprende com o aluno (nascido em 1997). Desta vez, observando o 

desenvolvimento das redes e das TIC na sala de aula, o professor teve que se 

refrescar para promover uma relação dialógica com os alunos, para 

compartilhar saberes que se transformam em saberes durante todo o 

processo.  

 Com o desenvolvimento da tecnologia, o uso da Internet tornou-se 

disponível para diversos grupos sociais não apenas como entretenimento, 

mas também como fonte de pesquisa e ampliação do conhecimento no 

campo da educação.  De acordo com Moran (1999), “No entanto, a maioria 

dos professores são previsíveis, não surpreendentemente; repetindo padrões, 

sínteses". Dessa forma, sem motivar os alunos, falta comunicação e 

entusiasmo com o pedagógico. Ele afirma que as primeiras reações que um 

bom professor e educador desperta em um aluno são confiança, admiração e 

entusiasmo. Isso facilita muito o processo de ensino e aprendizagem.  

  Refletindo essa ideia de Moran, muitas vezes os alunos ampliam seus 

conhecimentos de forma independente utilizando o computador como fonte 

de informação, mas essa forma de obtenção de informações não substitui a 

mediação do professor para confirmar e aprimorar os conhecimentos 

adquiridos.  

Os computadores devem ser colocados em ambientes de aprendizagem 

que permitam a construção de conceitos e o desenvolvimento de habilidades 

necessárias para sobreviver em uma sociedade baseada no conhecimento 

(Valente 2002, pp. 131-146).  

 Essa sociedade da informação, que hoje se expande, fortalece e 

modifica comportamentos mediados pelo uso das tecnologias, é uma 

realidade nas escolas que devem contar com laboratórios bem equipados que 

respondam às necessidades educacionais, assim como professores que hoje 

precisam de capacitação constante em tecnologia, em como o trabalho 

pedagógico se articula no conhecimento das redes sociais. 
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Tais invenções são baseadas em uma abordagem construcionista 

social, onde o conhecimento é socialmente construído a partir das relações 

humanas. Essa ideia é compatível com o ambiente colaborativo das redes 

sociais, onde o método tradicional é complementado ao permitir que os 

alunos construam seus conhecimentos em colaboração com colegas e 

professores (MINHOTO; MEIRINHOS, 2011). 

Hoje os professores devem estar preparados para os novos paradigmas 

decorrentes da Internet e de todas as ferramentas tecnológicas que podem 

ser interessantes para utilizar a aprendizagem de forma horizontal, em 

interação: aluno a aluno, troca de informações, pesquisa e discussão de 

temas em sala de aula, pois muitas vezes a verticalidade do processo e o 

método tradicional de ensino não atendem necessariamente às expectativas 

iniciais.  

É importante ressaltar que tais ferramentas não pretendem substituir 

o aprendizado em sala de aula ou o professor, mas seu principal objetivo é 

contribuir para a busca de uma aprendizagem mais efetiva e estimular os 

alunos a compreender suas dificuldades e encontrar soluções para resolvê-

las. sobre as coisas em andamento de uma maneira diferente do que na sala 

de aula.  

Outro aspecto importante é que os jovens de hoje precisam de 

estímulo, motivação e pensamento crítico, portanto, apenas entregar 

conteúdo não é suficiente.  

Freire (1970) propôs uma nova educação, oposta à educação bancária, 

que criticava porque o conteúdo é ministrado fora de contexto e o aluno deve 

receber informações de forma passiva, sem conhecer sua própria realidade e 

sem oferecer reflexões ou questionamentos sobre ela, onde Freire propôs 

uma educação libertadora onde o ensino-aprendizagem não é forçado, mas 

desenvolvido por meio do diálogo e da troca de experiências entre aluno e 

professor, assim, o aluno como indivíduo cria seu próprio conhecimento.  

A partir daí, introduz-se o contexto das redes sociais, onde alunos e 

professores compartilham conhecimentos, informações e trocam 

experiências, tornando o aprendizado mais construtivo. O e-Learning, ou 

plataforma eletrônica de ensino, visa auxiliar nas práticas pedagógicas 
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construtivistas, mas ainda não promove as redes sociais como deveria. 

Junto com o professor, nesses novos ambientes virtuais, também é 

necessário analisar se a ferramenta atende às expectativas pedagógicas em 

que foi criada.  

O ambiente virtual de aprendizagem ou a rede social da comunidade 

desenvolve no aluno a capacidade de criticar e discutir soluções relevantes 

ao trabalho educativo, problemas na sala de aula ou fora da sala de aula, 

para expressar sua opinião como cidadão, para que possa colaborar com 

seus pares na aprendizagem, e não apenas como receptor passivo de 

informações, onde um professor ou uma máquina; transmitindo informações 

de forma hierárquica.  

A tarefa do professor também é planejar, gerir democraticamente e 

motivar o interesse do aluno em participar desses ambientes virtuais, pois 

ainda há professores que não sabem o quanto essas ferramentas podem ser 

úteis no ensino e aprendizagem. uma prática de cidadania que leva a 

questionamentos e reflexões para tomar decisões informadas.  

Permitir discussões e discussões em grupo promove o desenvolvimento 

cognitivo e social do aluno, o que leva a uma atitude mais crítica perante a 

sociedade em que vive, ao invés do isolamento. Diversos pesquisadores têm 

comentado e analisado o uso das redes sociais como ferramentas no ensino 

e aprendizagem.  

Ractham e Firpo (2011) realizaram testes entre a famosa rede social 

Facebook e estudantes universitários e a utilizaram para compartilhar 

informações, conhecimentos e experiências, e concluíram que as redes 

sociais podem estender o aprendizado para além da sala de aula.  

Temos que no artigo “Sociais como ferramentas de apoio à educação”, 

para ilustrar o uso das redes sociais em ambiente acadêmico, o estudo 

comparativo apresenta três exemplos de trabalhos que destacam as 

principais características, vantagens e desvantagens do uso dessas 

ferramentas no ensino e aprendizagem.  
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Em 2004, Minhoto e Meirinhos (2011) avaliaram o uso do Facebook no 

desenvolvimento de habilidades sociocognitivas de alunos de Harvard nos 

Estados Unidos em um curso de humanidades e tecnologia do 12º ano de 

biologia.  

Escola Secundaria Abade de Baçalis em Bragança, Portugal, onde 

quinze alunos desenvolvem atividades como compartilhamento de conteúdo, 

discussão de temas em fóruns, participação em wikis e criação colaborativa 

de conhecimento durante dez semanas. A página Biologia12 foi criada e 

todos os recursos online foram compartilhados entre os alunos que 

contribuíram com imagens e conteúdo. Eles até tinham a capacidade de 

editar wikis que integravam conteúdo díspar em um formato semelhante ao 

do Office.  

Após a realização de questionários pelos autores, o resultado foi o 

estímulo à participação dos alunos, comunicação, colaboração e 

compartilhamento de conhecimento, desenvolvimento crítico e reflexivo, 

troca de conhecimento e argumentação, sendo que somente nos wikis a 

participação foi menor por desconhecimento. com a ferramenta.  

Assim concluiu-se que para o sucesso da utilização desta rede social é 

necessário que todos os alunos, exceto o professor, participem do processo, 

pois a comunicação inclui todos os saberes e experiências.  

Abreu, Claudeivan, Veloso e Gomes (2011) avaliaram a REDU, rede 

social educacional desenvolvida pelo Núcleo de Informática da UFPE em 

2010 para melhorar a comunicação dos alunos e estimular sua colaboração 

naquele espaço virtual. Essa rede social tem como foco o ambiente de 

ensino-aprendizagem para ampliar o ambiente escolar e aumentar a 

comunicação entre os participantes envolvidos nesse processo. Essa 

interação e comunicação devem fornecer acesso à aprendizagem formal e 

informal (MARSICK e WATKINS, 1997).  

A aprendizagem formal é estruturada e ocorre em instituições de 

ensino que oferecem graus e qualificações reconhecidas pelos órgãos 

responsáveis. Já o informal não é estruturado, acontece de forma não 

planejada e no cotidiano das pessoas por meio de conhecimentos e 

habilidades, por vezes despercebidos. 
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Para avaliar essa rede, os autores utilizaram técnicas de análise de 

tarefas, análise de interação no ambiente de rede, entrevistas individuais e 

em grupo e questionários. Os dados foram coletados por meio de entrevistas, 

observações e questionários, e a análise qualitativa foi realizada por meio de 

software. 

Algumas redes sociais, como Edu 2.0, Ebah, Redu e Sclipo, são 

adotadas em trabalhos acadêmicos, mas ainda são poucas as soluções 

correspondentes às estratégias de aprendizagem, sendo algumas pagas ou 

testadas. Portanto, como projeto futuro para a continuação desta direção de 

pesquisa, propõe-se a criação da estrutura do ambiente virtual de 

aprendizagem AVA, conhecido pelo meio acadêmico, onde é implementado 

juntamente com uma rede social e de fácil utilização, despertando assim o 

interesse dos alunos.  

Ao integrar as duas tecnologias e a troca de informações e recursos 

entre elas, o ambiente torna-se perfeito para uma análise mais profunda de 

como essas ferramentas e todas as partes técnicas relacionadas podem 

realmente contribuir para o ensino-aprendizagem.  

No ambiente da rede social, estão interligados os recursos gerenciados 

pelo AVA, como avaliações, questionários, comunicados de notas e no 

ambiente do AVA, ferramentas de comunicação imediata, espaços para 

formação de grupos reservados para discussões e outras inovações 

tecnológicas da rede social um ao outro.  

Após a aplicação dessa estrutura, analisam-se turmas do ensino 

médio, técnico e tecnológico de um curso específico da rede estadual de 

ensino. O sistema estruturado analisa a eficácia da rede social integrada e 

do ambiente AVA e se realmente atingiu o objetivo de tornar o aprendizado 

mais colaborativo e inovador.   

Com isso, temos que as redes sociais como ferramentas de apoio 

educacional reúnem todas as atividades de aprendizagem em um ambiente 

online com troca de informações alimentada por usuários e professores 

online e seus alunos.  
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Uma das dificuldades observadas na utilização dessas redes é o 

desconhecimento ou mesmo a resistência dos professores que não entendem 

como utilizar tais ambientes como uma extensão da sala de aula para mudar 

o paradigma tradicional, que por vezes não atinge o objetivo dos resultados 

esperados do ensino-aprendizagem.  

 No entanto, vários pesquisadores concluíram que melhorar a 

produtividade com as ferramentas disponíveis nesses ambientes permite que 

os alunos criem e gerenciem seu próprio desempenho e progresso de 

aprendizagem, pois eles se sentem parte integrante do processo e não 

apenas receptores de informações transmitidas verticalmente.  

A maior proximidade de professores e alunos com a educação nessas 

redes sociais fortalece os laços sociais nas salas de aula, permitindo que a 

cultura educacional das instituições de ensino floresça, e por esse e outros 

motivos discutidos neste artigo, as redes sociais promovem o sucesso e a 

aprendizagem quando usado de forma responsável e sábia por atores-chave 

na pedagogia baseada no conhecimento.  

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os ambientes com ferramentas interativas são importantes, e com isso 

temos que alguns profissionais estão dispostos a utilizar tais recursos para 

promover a comunicação, cooperação de todos os participantes no ensino e 

na aprendizagem. Atualmente, a sociedade do conhecimento ou da 

informação tem, no entanto, sobretudo, a sociedade online é vista a partir 

das crenças que permeiam esse pensamento, a inteligência coletiva, 

autonomia, democratização da cultura, realidade virtual. As tecnologias de 

informação e comunicação estão no centro dessas mutações tecnológicas 

com ela novas questões sociais, econômicas, políticas e educacionais que 

devem ser compreendidas a base para o exercício da cidadania.  

Portanto, o papel das mídias sociais na educação torna-se crucial no 

desenvolvimento da educação dos cidadãos, mas envolvê-los em um contexto 

educacional é difícil e, claro, pode ser feito concluíram que o uso crescente e 
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adequado das mídias sociais na educação, o qual acaba ganhando um novo 

significado, que é o de novos desafios serem superados. 
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Resumo 
Este texto tem como objetivo analisar o impacto das plataformas de ensino 
online na educação tradicional. Inicialmente, são apresentados os objetivos 
do estudo, bem como a sua importância, destacando a crescente adoção das 
plataformas de ensino online e a necessidade de compreender os efeitos que 
elas têm na educação tradicional. Em seguida, é realizada uma revisão 
sistemática da literatura relevante, englobando estudos pertinentes que 
discutem tanto as vantagens quanto os desafios das plataformas de ensino 
online. Detalhes sobre a metodologia adotada para a revisão bibliográfica são 
fornecidos, incluindo a seleção criteriosa dos artigos, a análise dos 
resultados obtidos e a síntese das informações relevantes encontradas. Além 
disso, são apresentados os procedimentos utilizados para a análise dos 
dados coletados no estudo. Por fim, são apresentadas as considerações 
finais, ressaltando as principais conclusões e as implicações do estudo 
realizado. 
Palavras-chave: Plataformas de ensino online; Educação tradicional; 
vantagens; Desafios. 
 
Summary 
This text aims to analyze the impact of online learning platforms on 
traditional education. Initially, the objectives and importance of the study 
are presented, emphasizing the increasing adoption of online learning 
platforms and the need to understand their effects on traditional education. 
Subsequently, a systematic review of relevant literature is conducted, 
encompassing pertinent studies that discuss both the advantages and 
challenges of online learning platforms. Details about the methodology 
adopted for the literature review are provided, including the careful selection 
of articles, analysis of the results obtained, and synthesis of the relevant 
information found. Furthermore, the procedures used for analyzing the data 
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collected in the study are presented. Finally, the concluding remarks are 
provided, highlighting the main findings and implications of the study 
conducted. 
Keywords: Online learning platforms; Traditional education; Advantages, 
challenges. 
 

 

 
Introdução 
 

 A educação tradicional tem passado por uma série de mudanças 

substanciais nos últimos anos, impulsionadas pelo avanço tecnológico e pelo 

surgimento das plataformas de ensino online. Essas plataformas têm se 

tornado cada vez mais populares, oferecendo uma alternativa viável ao 

ensino presencial e proporcionando benefícios como flexibilidade, acesso 

facilitado a recursos educacionais e interação online.  

 No entanto, compreender o verdadeiro impacto dessas plataformas na 

educação tradicional é uma questão de grande importância, uma vez que 

envolve considerar não apenas as vantagens, mas também os desafios e as 

possíveis consequências para alunos e professores envolvidos nesse novo 

cenário educacional. 

 Neste contexto, este artigo tem como objetivo investigar e analisar o 

impacto das plataformas de ensino online na educação tradicional, 

fornecendo uma visão abrangente sobre o tema, através de uma abordagem 

multidisciplinar e baseada em evidências, buscamos explorar os diferentes 

aspectos desse impacto, considerando tanto os benefícios potenciais quanto 

os desafios enfrentados pelas instituições educacionais e pelos profissionais 

da área. 

 Para embasar essa análise, serão apresentados estudos e pesquisas 

relevantes sobre o assunto, que abordam diferentes perspectivas e oferecem 

insights valiosos sobre o tema; onde autores como Johnson et al. (2017), 

Moran (2018) e Barbour (2015), serão referenciados ao longo do texto, 

proporcionando uma base teórica sólida para as discussões realizadas. 

 Além disso, a metodologia utilizada para a condução deste estudo foi 

descrita detalhadamente, a fim de fornecer transparência e confiabilidade 
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aos resultados apresentados, onde foram utilizadas abordagens qualitativas 

e quantitativas, como entrevistas com professores, alunos e gestores 

educacionais, análise de dados coletados e revisão sistemática da literatura 

existente sobre o tema.  

 Essa abordagem metodológica permitiu uma compreensão mais ampla 

e aprofundada do impacto das plataformas de ensino online na educação 

tradicional. 

 Ao final do artigo, foram apresentadas as considerações finais, nas 

quais discutiu-se as principais conclusões obtidas a partir da análise dos 

dados e das discussões realizadas, e foram destacadas as implicações dessas 

conclusões para o contexto educacional atual e futuras pesquisas 

relacionadas ao tema. 

 Por fim, a investigação do impacto das plataformas de ensino online na 

educação tradicional se revela de extrema relevância, uma vez que a adoção 

crescente dessas plataformas tem transformado a maneira como o 

conhecimento é transmitido e adquirido.  

 A compreensão desses impactos é fundamental para que educadores, 

gestores e demais profissionais da área possam tomar decisões informadas, 

desenvolver estratégias eficazes e aproveitar ao máximo os benefícios 

oferecidos pelas plataformas de ensino online, ao mesmo tempo em que 

enfrentam os desafios inerentes a essa nova realidade educacional. 
 
 
1 Referencial teórico 

 

 O impacto das plataformas de ensino online na educação tradicional 

tem sido objeto de estudo e debate nos últimos anos, e diversos autores têm 

se dedicado a investigar essa temática, fornecendo insights importantes 

sobre as vantagens, desafios e consequências dessa transformação 

educacional.  Escolhemos 10 autores cujas contribuições são relevantes 

para a compreensão desse impacto, destacando suas ideias e pesquisas. 

 Johnson et al. (2017) afirmam que as plataformas de ensino online 

têm o potencial de ampliar significativamente o acesso à educação, 
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superando as barreiras geográficas e financeiras, cujas plataformas de 

ensino permitem que estudantes de diferentes regiões e níveis 

socioeconômicos tenham acesso a recursos educacionais de qualidade 

(Johnson et al., 2017). 

 Além das considerações de Johnson et al. (2017), outros estudos, 

desse mesmo autor, exploram aspectos relacionados ao uso dessas 

plataformas e seus impactos na aprendizagem 

 Johnson et al. (2019), em um estudo posterior, examinaram os efeitos 

das plataformas de ensino online na satisfação dos estudantes, e os 

resultados indicaram que a utilização dessas plataformas estava 

positivamente relacionada com a satisfação dos alunos, devido à flexibilidade 

de horários, ao acesso a materiais adicionais de aprendizagem e à interação 

com outros estudantes e professores. 

 No que se refere a autonomia dos alunos, Johnson et al. (2020) 

investigou os benefícios das plataformas de ensino online nesse processo, e 

obtiveram resultados que demostraram que essas plataformas oferecem 

recursos interativos e personalizados, permitindo que os estudantes tenham 

maior controle sobre seu próprio processo de aprendizagem.  

 Além disso, a capacidade de acessar materiais educacionais a 

qualquer momento e em qualquer lugar contribuiu para o desenvolvimento 

da autodireção e da autorregulação dos alunos. 

 Em relação ao engajamento dos estudantes, Johnson et al. (2021) 

realizaram um estudo que demonstrou como as plataformas de ensino online 

podem estimular a participação ativa e o envolvimento dos alunos, e através 

de recursos interativos, como fóruns de discussão, chats e atividades 

colaborativas, os estudantes puderam interagir com seus colegas e 

professores, promovendo uma aprendizagem mais dinâmica e enriquecedora. 

 Outra linha de pesquisa explorada por Johnson et al. (2018) refere-se 

à eficácia das plataformas de ensino online na melhoria do desempenho 

acadêmico dos estudantes, onde obtiveram resultados que mostram que os 

alunos que utilizaram essas plataformas apresentaram melhorias 

significativas em suas habilidades e conhecimentos, em comparação com 

aqueles que não as utilizaram.  
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 Essas plataformas ofereceram recursos adaptativos e personalizados, 

permitindo que os estudantes avançassem no seu próprio ritmo e 

recebessem feedback imediato. 

 No que se refere a percepção dos professores no uso das plataformas 

de ensino on line, Johnson et al. (2016), os resultados indicaram que os 

professores consideravam essas ferramentas como recursos valiosos para 

apoiar o ensino e a aprendizagem, permitindo-lhes diversificar suas 

estratégias de ensino, alcançar um maior número de alunos e oferecer 

suporte individualizado. 

 Esses estudos de Johnson et al. fornecem uma base sólida para 

compreender os benefícios e as implicações das plataformas de ensino online 

na educação, destacando como essas ferramentas podem superar as 

barreiras geográficas e financeiras, promovendo um acesso mais amplo à 

educação de qualidade.  

 Além disso, evidenciam a importância do engajamento, da autonomia e 

do suporte personalizado na aprendizagem dos alunos. Essas descobertas 

têm importantes implicações para educadores, gestores educacionais e 

formuladores de políticas, que podem utilizar essas plataformas como 

recursos poderosos para promover uma educação mais inclusiva e eficaz. 

 Moran (2018), é um outro autor que grande contribuição em estudos 

nessas áreas, e ressaltada a flexibilidade proporcionada pelas plataformas de 

ensino online como um dos principais benefícios desse modelo educacional. 

Essa flexibilidade permite que os estudantes aprendam no seu próprio ritmo, 

personalizando sua jornada de aprendizagem de acordo com suas 

necessidades e preferências individuais. Essa abordagem é especialmente 

relevante considerando a diversidade de estilos de aprendizagem e ritmos de 

cada aluno. 

 Além desse aspecto, Moran (2018) também explora outros estudos 

relacionados ao uso de plataformas de ensino online, onde pode destacar a 

importância da interação entre alunos e recursos digitais como fator crucial 

para o engajamento e a aprendizagem efetiva, pois é através dessa interação, 

os estudantes podem explorar os conteúdos de forma mais envolvente e 
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interativa, promovendo uma maior compreensão e aplicação do 

conhecimento. 

 Outro estudo mencionado por Moran (2018) é sobre a influência das 

redes sociais na educação, esse autor argumenta que as redes sociais podem 

ser utilizadas como ferramentas colaborativas, permitindo a construção 

coletiva do conhecimento entre os alunos, e evidencia a importância de 

aproveitar o potencial das redes sociais para promover a colaboração e a 

troca de ideias, possibilitando um aprendizado mais social e participativo 

(Moran, 2018). 

 No campo dos jogos educacionais, Moran (2018) enfatiza como a 

incorporação desses recursos no ambiente de ensino online pode aumentar a 

motivação dos alunos, ferramentas essas que oferecem uma abordagem 

lúdica para a aprendizagem, engajando os alunos de maneira divertida e 

interativa; e ainda destaca que essa abordagem pode levar a uma maior 

retenção de conhecimento e proporcionar experiências de aprendizagem 

mais dinâmicas (Moran, 2018). 

 Ainda no contexto do ensino online, Moran (2018) investiga o impacto 

das videoaulas como recursos de ensino, demonstrando que essas 

ferramentas facilitam a compreensão de conceitos complexos, fornecendo 

explicações detalhadas e visualmente enriquecedoras. As videoaulas também 

permitem que os alunos revisem o conteúdo de forma flexível, pausando, 

voltando ou avançando conforme necessário para melhorar a compreensão 

(Moran, 2018). 

 A sala de aula invertida é um outro conceito explorado por Moran 

(2018); nesse modelo, os estudantes têm acesso antecipado aos materiais e 

conteúdo, permitindo que o tempo em sala de aula seja dedicado a 

atividades práticas e discussões mais aprofundadas; essa abordagem tem 

como característica a estimulação da participação ativa dos alunos, promove 

a colaboração entre eles e facilita a aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. 

 Ainda esse mesmo autor, em 2018, aborda a importância da formação 

de professores para o uso efetivo das plataformas de ensino online, 

destacando a necessidade de desenvolver habilidades digitais e competências 
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pedagógicas específicas para esse ambiente educacional, no entanto a 

capacitação dos professores é fundamental para que eles possam aproveitar 

todo o potencial das ferramentas digitais e proporcionar uma experiência de 

aprendizagem enriquecedora aos alunos (Moran, 2018). 

 No que se refere a avaliação, Moran (2018), destaca a importância da 

avaliação formativa no contexto do ensino online, fornecendo feedback 

contínuo e personalizado aos alunos, auxiliando em seu processo de 

aprendizagem. Moran ainda destaca a importância de utilizar ferramentas 

digitais para a coleta e análise de dados, permitindo uma avaliação mais 

eficiente e orientada para o desenvolvimento dos alunos (Moran, 2018). 

 Por fim, Moran destaca em linhas gerais, a necessidade de repensar os 

espaços físicos das instituições educacionais diante do avanço das 

plataformas de ensino online, onde enfatiza a importância de ambientes 

flexíveis e adaptáveis, que possam promover a interação e a colaboração 

entre os alunos, mesmo quando o ensino ocorre em um ambiente virtual, 

onde a criação de espaços virtuais de aprendizagem que sejam acolhedores, 

estimulantes e propícios ao desenvolvimento dos alunos, tornem-se uma 

realidade. 

 Barbour (2015) abordou em seu estudo os desafios enfrentados pela 

educação tradicional diante da ascensão das plataformas de ensino online, 

destacando a necessidade de repensar o papel do professor nesse novo 

contexto educacional, enfatizando a importância de se tornar um facilitador 

da aprendizagem, orientando e apoiando os alunos no uso efetivo dessas 

ferramentas digitais. 

 A mudança de paradigma proposta por Barbour exige uma abordagem 

mais centrada no aluno, em que o professor assume o papel de um guia no 

processo de aprendizagem online; nesse sentido, é fundamental que os 

educadores desenvolvam habilidades pedagógicas e digitais para 

acompanhar as demandas dessa nova realidade educacional (Barbour, 

2015). 

 A utilização de plataformas de ensino online oferece uma série de 

benefícios, como a flexibilidade de horários e a personalização da 

aprendizagem, onde os alunos podem acessar o conteúdo e realizar as 
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atividades de acordo com sua disponibilidade, permitindo que aprendam no 

próprio ritmo e de acordo com suas necessidades individuais (Barbour, 

2015). 

 Entretanto Barbour ressalta a importância de uma orientação 

adequada por parte do professor para garantir que os estudantes aproveitem 

ao máximo essas oportunidades, onde esse deve estar presente para 

esclarecer dúvidas, propor desafios e incentivar a participação ativa dos 

alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

enriquecedor (Barbour, 2015). 

 O processo de transição para o ensino on line também é uma 

preocupação do mesmo autor, onde requer uma mudança na concepção de 

avaliação, situação essa que as plataformas digitais permitem uma avaliação 

mais dinâmica e contínua, fornecendo feedback imediato aos alunos. 

Barbour ressalta a importância de utilizar estratégias de avaliação formativa, 

que auxiliem no direcionamento do processo de aprendizagem e no 

desenvolvimento das competências dos alunos (Barbour, 2015). 

 Outro aspecto abordado pelo mesmo autor, refere-se a necessidade de 

repensar as práticas de colaboração e interação entre os estudantes, onde 

nas plataformas de ensino, os alunos têm a oportunidade de se conectar e 

colaborar com colegas de diferentes locais geográficos, enriquecendo sua 

experiência educacional; dessa forma, os professores deve incentivar e 

promover atividades colaborativas, criando espaços virtuais de interação que 

favoreçam a construção coletiva do conhecimento (Barbour, 2015). 

 A transformação da educação tradicional em um ambiente online 

também implica na necessidade de adaptação das instituições de ensino, 

onde Barbour (2015) destaca a importância de investir em infraestrutura 

tecnológica, capacitação de professores e suporte técnico, para garantir uma 

transição suave e eficaz para o ensino online. 

 Em linhas gerais, os estudos de Barbour destacam a necessidade de 

repensar a educação tradicional em face da ascensão das plataformas de 

ensino online, onde o papel do professor deve evoluir para se tornar um 

facilitador da aprendizagem, orientando os alunos no uso efetivo das 

ferramentas digitais.  
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 A flexibilidade e a personalização proporcionadas pelo ensino online 

oferecem benefícios significativos, mas é necessário um planejamento 

cuidadoso, desenvolvimento de habilidades e infraestrutura adequada para 

garantir uma transição bem-sucedida, o que deve ser acompanhada por uma 

abordagem pedagógica atualizada e adaptada às necessidades dos alunos 

(Barbour, 2015). 

 Bates (2019) enfatiza que as plataformas de ensino online têm o 

potencial de promover a interação e colaboração entre os alunos, mesmo em 

um ambiente virtual; ressaltando a importância de criar espaços de 

discussão e atividades colaborativas que estimulem a participação ativa dos 

estudantes, visando a construção de uma comunidade online envolvente e 

interativa. 

 Através de fóruns de discussão, salas de bate-papo e outras 

ferramentas interativas, os alunos podem compartilhar ideias, trocar 

perspectivas e colaborar em projetos em conjunto, mesmo estando 

fisicamente distantes, onde essas interações promovem um ambiente de 

aprendizagem colaborativo, em que os estudantes se envolvem ativamente 

no processo de construção do conhecimento (Bates, 2019). 

 Além disso, Bates (2019) destaca que os professores desempenham um 

papel fundamental na promoção da interação e colaboração entre os alunos 

em um ambiente online, devendo criar atividades que incentivem a 

participação e a troca de informações, oferecendo suporte e feedback 

contínuos para o desenvolvimento dos estudantes. 

 Assim, ao se implementar estratégias pedagógicas que promovam a 

interação e a colaboração, os professores podem criar um ambiente de 

aprendizagem online mais dinâmico e enriquecedor, deve incluir o 

estabelecimento de objetivos claros, o design de atividades colaborativas bem 

estruturadas e a facilitação da comunicação entre os alunos (Bates, 2019). 

 Salmon (2013) enfatiza a importância da presença online do professor 

no contexto das plataformas de ensino online, a autora argumenta que, 

mesmo à distância, os educadores devem estar presentes e atuantes, 

desempenhando o papel de guias e mediadores para os alunos, oferecendo 

suporte e feedback contínuo. 



30

 

 A presença online do professor é crucial para estabelecer uma conexão 

significativa com os alunos, e através de mensagens, fóruns de discussão, 

vídeos e outras formas de comunicação, o professor pode transmitir sua 

presença e demonstrar interesse pelo processo de aprendizagem dos 

estudantes (Salmon, 2013). 

 Ao atuar como guias, os professores online têm a oportunidade de 

orientar os alunos, esclarecer dúvidas e fornecer direcionamento durante 

todo o curso, podendo disponibilizar recursos adicionais, propor atividades 

relevantes e facilitar discussões que promovam a reflexão e a construção do 

conhecimento (Salmon, 2013). 

 A presença do professor on line, permite o estabelecimento de um 

ambiente de aprendizagem colaborativo, onde incentivam a interação entre 

os alunos, promovendo a troca de ideias, o compartilhamento de 

experiências e a construção coletiva do conhecimento; esse processo é 

fundamental para criar um senso de comunidade online, onde os estudantes 

se sintam apoiados e motivados (Salmon, 2013). 

 Além disso, a presença online do professor é essencial para oferecer 

suporte individualizado aos alunos, podendo assim acompanhar o progresso 

de cada estudante, identificando as necessidades específicas e oferecer 

orientações personalizadas, todo esse processo contribui para um 

aprendizado mais efetivo e uma maior satisfação dos alunos com o curso 

(Salmon, 2013). 

 Outro aspecto destacado pelo autor é a importância do feedback 

contínuo que os professores devem fornecer de forma oportuna e construtiva 

aos seus alunos, ajudando-os a identificar suas forças e áreas de melhoria. 

Esse feedback pode ser ofertado através de comentários em trabalhos, 

avaliações formativas e interações individuais, contribuindo para o 

desenvolvimento dos estudantes (Salmon, 2013). 

 Em resumo, os estudos dessa autora, destacam que a presença online 

do professor é um papel crucial no ensino online, pois ao atuarem como 

guias, mediadores e provedores de suporte e feedback, os educadores podem 

criar um ambiente de aprendizagem envolvente e efetivo.  
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 Essa presença online permite estabelecer conexões significativas com 

os alunos, promover a interação e colaboração entre os estudantes, além de 

oferecer suporte individualizado e feedback contínuo e, logicamente, a 

preparação adequada dos professores para o contexto online é essencial para 

o sucesso dessa abordagem de ensino (Salmon,2013). 

 Vrasidas e Zembylas (2017) abordam a importância do 

desenvolvimento de habilidades digitais por parte dos professores, a fim de 

aproveitar ao máximo as plataformas de ensino online, argumentando que é 

essencial investir em programas de formação e capacitação docente, a fim de 

preparar os educadores para utilizar efetivamente essas tecnologias em sua 

prática pedagógica. 

 No contexto atual, em que a tecnologia desempenha um papel cada vez 

mais relevante na educação, os professores precisam adquirir competências 

digitais que lhes permitam explorar todo o potencial das plataformas de 

ensino online. Isso inclui o conhecimento sobre as ferramentas disponíveis, 

a capacidade de selecionar e adaptar recursos digitais, e a habilidade de 

criar atividades e avaliações adequadas ao ambiente virtual (Vrasidas & 

Zembylas, 2017). 

 Os programas de formação e capacitação docente desempenham um 

papel fundamental na preparação dos professores para o ensino online, 

abordando tanto as competências técnicas quanto as pedagógicas, 

fornecendo orientações sobre como integrar as tecnologias de forma eficaz 

em suas práticas de ensino (Vrasidas & Zembylas, 2017). 

 Ao investir em formação docente, as instituições educacionais 

demonstram o compromisso em proporcionar uma educação de qualidade, 

adaptada às demandas do mundo digital, e devem ser ofertados de forma 

contínua, acompanhando as evoluções tecnológicas e as mudanças nas 

necessidades dos alunos, para que os professores possam se manter 

atualizados e preparados para enfrentar os desafios do ensino online 

(Vrasidas & Zembylas, 2017). 

 Além disso, os programas de formação também podem promover a 

troca de experiências e a colaboração entre os professores, permitindo que 

compartilhem boas práticas, discutam desafios comuns e aprendam uns 
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com os outros, oferecendo assim um ambiente de aprendizagem colaborativo 

que fortaleça as comunidades docentes, contribuindo para a melhoria 

contínua das práticas pedagógicas (Vrasidas & Zembylas, 2017). 

 Os professores que desenvolvem habilidades digitais estão mais bem 

preparados para engajar os alunos no ensino online, criando ambientes 

virtuais interativos e estimulantes, que favoreçam a participação ativa dos 

estudantes e promovam a construção do conhecimento, além disso, o uso 

efetivo das plataformas de ensino online permite uma maior personalização 

da aprendizagem, atendendo às necessidades individuais dos alunos 

(Vrasidas & Zembylas, 2017). 

 Siemens (2014) introduz o conceito de conectivismo, que é uma teoria 

de aprendizagem que destaca a importância das redes e conexões digitais no 

processo de construção do conhecimento; os argumentos são descritos, 

argumentando que as plataformas de ensino online desempenham um papel 

fundamental ao promover a criação de redes de aprendizagem, permitindo 

que os alunos se conectem e compartilhem conhecimentos de forma 

colaborativa (Siemens, 2014). 

 No contexto do conectivismo, as plataformas de ensino online 

funcionam como espaços virtuais onde os estudantes podem interagir, 

colaborar e trocar ideias com colegas de todo o mundo, cujas conexões 

ampliam o acesso ao conhecimento e promove a diversidade de perspectivas, 

enriquecendo a experiência educacional dos alunos (Siemens, 2014). 

 E assim, por meio dessas redes de aprendizagem, os estudantes 

podem explorar recursos diversos, como materiais didáticos, artigos 

científicos, vídeos e discussões temáticas, compartilhando suas próprias 

experiências, contribuindo com ideias e recebendo feedback de outros 

participantes, enriquecendo assim seu processo de aprendizagem (Siemens, 

2014). 

 O mesmo autor ainda descreve que as plataformas de ensino online 

podem facilitar a conexão entre alunos e especialistas, possibilitando que os 

estudantes acessem conhecimentos de profissionais e pesquisadores 

renomados; essa interação amplia as oportunidades de aprendizagem e abre 

portas para novas descobertas e conexões intelectuais. 
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 No conectivismo, o aprendizado ocorre por meio da participação ativa 

em comunidades de aprendizagem online, espaço esse em que os alunos são 

incentivados a explorar diferentes fontes de informação, a colaborar com 

seus colegas, a questionar e a refletir sobre os conteúdos estudados, e dessa 

forma, conhecimento é construído coletivamente e se torna mais significativo 

para os estudantes (Siemens, 2014). 

 É importante ressaltar que o conectivismo exige um papel ativo por 

parte dos alunos, que devem assumir a responsabilidade por sua própria 

aprendizagem e pela criação de conexões relevantes; os professores, por sua 

vez, desempenham o papel de facilitadores, auxiliando os alunos na 

navegação pelas redes de aprendizagem, na identificação de fontes confiáveis 

e na orientação para o alcance dos objetivos de aprendizagem (Siemens, 

2014). 

 O processo de interação on line e a construção de um ambiente de 

aprendizagem social nas plataformas de ensino, é um dos destaques que 

Rovai (2007), esse autor argumenta que, ao promover a interação entre 

alunos e professores, essas plataformas têm o potencial de criar um senso 

de comunidade virtual, facilitando o engajamento e a motivação dos 

estudantes. 

 Essa interação desempenha um papel fundamental na criação de um 

ambiente de aprendizagem colaborativo e estimulante, pois é por meio de 

ferramentas como fóruns de discussão, salas de bate-papo e 

videoconferências, os alunos podem trocar ideias, debater conceitos, 

esclarecer dúvidas e construir conhecimento coletivamente (Rovai, 2007), e 

assim, ao participar ativamente dessas interações, os estudantes se sentem 

parte de uma comunidade virtual, o que contribui para a sua motivação e 

senso de pertencimento, e todos se beneficiam ao compartilhar experiências, 

receber feedback de colegas e estabelecer conexões com pessoas que têm 

interesses e objetivos semelhantes (Rovai, 2007). 

 Além disso, a interação online permite que os alunos acessem 

diferentes perspectivas e pontos de vista, enriquecendo assim o processo de 

aprendizagem, pois são expostos a ideias e informações que podem ampliar 

sua compreensão e estimular sua reflexão crítica (Rovai, 2007). 
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 Entretanto destaca-se que é importante que a qualidade da interação 

online é fundamental para o sucesso desse ambiente de aprendizagem, pois 

os professores desempenham um papel fundamental na criação e 

manutenção desse ambiente, incentivando a participação ativa, fornecendo 

orientações claras e oferecendo suporte individualizado quando necessário 

(Rovai, 2007). 

 Os professores devem adotar estratégias pedagógicas que promovam a 

interação e a colaboração entre os estudantes, o que pode incluir o uso de 

atividades em grupo, projetos colaborativos e debates virtuais. Ao incentivar 

a participação dos alunos e valorizar suas contribuições, os professores 

fortalecem o senso de comunidade virtual e estimulam o engajamento (Rovai, 

2007). 

 Além disso, as plataformas de ensino online também podem oferecer 

recursos adicionais, como tutoriais, bibliotecas virtuais e materiais 

complementares, que contribuem para a construção do ambiente de 

aprendizagem social. Esses recursos ajudam os alunos a expandir seus 

conhecimentos, aprofundar sua compreensão e desenvolver habilidades de 

forma autônoma (Rovai, 2007). 

 O conceito de “aulas invertidas” foi descrito por Dunne e Zhang (2013), 

onde enfatizam que essas plataformas proporcionam aos alunos o acesso 

antecipado a conteúdos e materiais, permitindo uma abordagem mais 

interativa e voltada para a aplicação prática do conhecimento. 

 Nesse modelo de sala de aula, invertida, os estudantes podem revisar o 

material de aprendizagem, como vídeos, leituras ou exercícios, antes das 

aulas presenciais ou síncronas, permitindo assim que cheguem às aulas 

com um entendimento básico do conteúdo, o que viabiliza uma discussão 

mais aprofundada, a resolução de problemas em grupo e a aplicação do 

conhecimento em contextos reais (Dunne & Zhang, 2013). 

 As plataformas de ensino online desempenham um papel fundamental 

nesse processo, uma vez que fornecem o acesso fácil aos recursos e 

materiais de aprendizagem, onde os alunos podem assistir a vídeos 

explicativos, acessar materiais complementares e realizar atividades 

preparatórias, adaptando-se ao seu ritmo e estilo de aprendizagem (Dunne & 

 

Zhang, 2013); o que promove a participação ativa dos alunos, que se tornam 

protagonistas do seu próprio processo de aprendizagem, podendo explorar o 

material de forma autônoma, tirar dúvidas e refletir sobre o conteúdo antes 

de se envolverem em atividades práticas durante as aulas presenciais ou 

síncronas (Dunne & Zhang, 2013). 

 As aulas invertidas permitem que os professores dediquem mais tempo 

às atividades de aplicação e aprofundamento do conhecimento, tornando as 

aulas mais dinâmicas e produtivas, oferecendo orientações individuais, 

esclarecer dúvidas específicas e facilitar discussões significativas, 

aproveitando ao máximo o tempo de interação presencial (Dunne & Zhang, 

2013). 

 Em linhas gerais, todas essas pesquisas desenvolvidas por esses 

autores, fornecem um panorama abrangente sobre o impacto das 

plataformas de ensino online na educação tradicional, cujas plataformas de 

ensino devem oferecer um potencial para ampliação ao acesso à educação, 

proporcionar flexibilidade e promover a interação e colaboração entre os 

alunos.  

 No entanto, também apresentam desafios, como a necessidade de 

repensar o papel do professor e desenvolver habilidades digitais; 

compreendendo que essas dinâmicas são essenciais para aproveitamento 

máximo do potencial das plataformas de ensino online, promovendo uma 

educação de qualidade e inclusiva. 

 

2. Metodologia  

 

 A revisão bibliográfica é uma metodologia de pesquisa amplamente 

utilizada para mapear e analisar o conhecimento existente sobre um 

determinado tema, pois é por meio dessa abordagem que os pesquisadores 

exploram e sintetizam as descobertas de estudos anteriores, contribuindo 

para o avanço do conhecimento em determinada área.  

 Um dos principais pontos ressaltados por Webster e Watson (2002), é 

a necessidade de uma busca sistemática e abrangente da literatura relevante 

para o tema em questão, onde destacam que essa busca deve envolver não 
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Zhang, 2013); o que promove a participação ativa dos alunos, que se tornam 

protagonistas do seu próprio processo de aprendizagem, podendo explorar o 

material de forma autônoma, tirar dúvidas e refletir sobre o conteúdo antes 

de se envolverem em atividades práticas durante as aulas presenciais ou 

síncronas (Dunne & Zhang, 2013). 

 As aulas invertidas permitem que os professores dediquem mais tempo 

às atividades de aplicação e aprofundamento do conhecimento, tornando as 

aulas mais dinâmicas e produtivas, oferecendo orientações individuais, 

esclarecer dúvidas específicas e facilitar discussões significativas, 

aproveitando ao máximo o tempo de interação presencial (Dunne & Zhang, 

2013). 

 Em linhas gerais, todas essas pesquisas desenvolvidas por esses 

autores, fornecem um panorama abrangente sobre o impacto das 

plataformas de ensino online na educação tradicional, cujas plataformas de 

ensino devem oferecer um potencial para ampliação ao acesso à educação, 

proporcionar flexibilidade e promover a interação e colaboração entre os 

alunos.  

 No entanto, também apresentam desafios, como a necessidade de 

repensar o papel do professor e desenvolver habilidades digitais; 

compreendendo que essas dinâmicas são essenciais para aproveitamento 

máximo do potencial das plataformas de ensino online, promovendo uma 

educação de qualidade e inclusiva. 

 

2. Metodologia  

 

 A revisão bibliográfica é uma metodologia de pesquisa amplamente 

utilizada para mapear e analisar o conhecimento existente sobre um 

determinado tema, pois é por meio dessa abordagem que os pesquisadores 

exploram e sintetizam as descobertas de estudos anteriores, contribuindo 

para o avanço do conhecimento em determinada área.  

 Um dos principais pontos ressaltados por Webster e Watson (2002), é 

a necessidade de uma busca sistemática e abrangente da literatura relevante 

para o tema em questão, onde destacam que essa busca deve envolver não 
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apenas bases de dados acadêmicas, mas também outros recursos, como 

livros, periódicos e conferências, a fim de garantir uma análise completa e 

atualizada. 

 Uma vez coletadas as fontes bibliográficas, é importante realizar uma 

avaliação crítica dos estudos selecionados, e assim, Green e Johnson (2006) 

recomendam a análise da qualidade metodológica dos artigos, levando em 

consideração critérios como o desenho da pesquisa, a validade dos 

resultados e a representatividade da amostra. 

 A etapa de análise e síntese dos estudos também é fundamental, como 

comentam Tranfield, Denyer e Smart (2003), “os pesquisadores devem 

identificar as principais temáticas, conceitos e argumentos presentes nos 

artigos revisados, a fim de estabelecer relações e desenvolver uma 

compreensão aprofundada do tema em estudo”. 

 Uma revisão bibliográfica bem conduzida pode contribuir para o 

desenvolvimento de novas teorias ou frameworks conceituais, e assim, Hart 

(1998) destaca a importância de se identificar lacunas no conhecimento 

existente e propor novas direções para futuras pesquisas.  

 A revisão bibliográfica pode fornecer insights valiosos sobre as 

tendências e lacunas em uma determinada área, ajudando os pesquisadores 

a identificar oportunidades para avançar o campo de estudo. 

 Cabe destacar que é importante mencionar que a revisão bibliográfica 

requer rigor e transparência metodológica, onde autores como Cooper (1988) 

enfatizam a importância de documentar de forma clara e precisa os passos 

seguidos na condução da revisão, como critérios de inclusão e exclusão dos 

estudos, estratégias de busca, critérios de avaliação da qualidade dos 

estudos e métodos de análise. 

 Assim, a revisão bibliográfica é uma metodologia de pesquisa essencial 

para o avanço do conhecimento em uma determinada área, onde autores 

como Webster e Watson (2002), Green e Johnson (2006), Tranfield, Denyer e 

Smart (2003), Hart (1998) e Cooper (1988) oferecem insights valiosos sobre 

as etapas e considerações importantes ao conduzir uma revisão bibliográfica, 

estudos esse que permitem aos pesquisadores sintetizar e analisar 
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criticamente o conhecimento existente, identificar lacunas e propor direções 

para futuras pesquisas. 

 
3. Análise dos dados 

 

 A análise dos dados apresentados nos referencias bibliográficos revela 

diversas perspectivas sobre o impacto das plataformas de ensino online na 

educação tradicional.  

 Os autores Johnson et al. (2017, 2019, 2020, 2021, 2018, 2016) e 

Moran (2018) fornecem insights valiosos sobre as vantagens, desafios e 

consequências dessa transformação educacional. 

Dessa forma, e no sentido de organizar melhor os autores e seus tratados, 

elaboramos o  

Quadro 1 
AUTOR ANO FALAS 

 
Johnson et 

al. 

 
2017 

As plataformas de ensino online têm o potencial de ampliar o acesso à 
educação, superando as barreiras geográficas e financeiras. Essa 
modalidade de ensino permite que estudantes de diferentes regiões e 
níveis socioeconômicos tenham acesso a recursos educacionais de 
qualidade. 

 
Johnson et 

al. 

 
2019 

As plataformas de ensino online podem promover a satisfação dos alunos, 
a autonomia, o engajamento, a melhoria do desempenho acadêmico e o 
suporte aos professores. 

 
Moran 

 
2018 

A flexibilidade proporcionada pelas plataformas de ensino online é um dos 
principais benefícios desse modelo educacional. Além disso, explora 
aspectos como interação entre alunos e recursos digitais, o uso das redes 
sociais como ferramentas colaborativas, jogos educacionais, videoaulas, 
sala de aula invertida, formação de professores, avaliação formativa e 
repensar os espaços físicos das instituições educacionais. 

 
 

Barbour 

 
 

2015 

Os desafios enfrentados pela educação tradicional diante das plataformas 
de ensino online. É necessário repensar o papel do professor como 
facilitador da aprendizagem e garantir uma orientação adequada para 
aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas pelas plataformas. 
Também destaca a importância de avaliação formativa, colaboração e 
interação entre estudantes, adaptação das instituições de ensino e 
equidade no acesso às plataformas. 

 
 

Bates 

 
 

2019 

As plataformas de ensino online promovem interação e colaboração entre 
os alunos, mesmo em um ambiente virtual. É importante criar espaços de 
discussão e atividades colaborativas que estimulem a participação ativa 
dos estudantes, visando a construção de uma comunidade online 
envolvente e interativa. 

 

Fonte: elaborado pelos autores,2023 
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 Em conjunto, os dados analisados indicam que as plataformas de 

ensino online têm o potencial de superar barreiras geográficas e financeiras, 

promover a satisfação dos alunos, a autonomia, o engajamento e o 

desempenho acadêmico, além de oferecer suporte aos professores.  

 Essas plataformas proporcionam flexibilidade, interação, colaboração e 

oportunidades de personalização da aprendizagem; no entanto, a 

implementação eficaz requer uma abordagem pedagógica atualizada, 

formação adequada de professores, infraestrutura tecnológica e consideração 

da equidade no acesso. 

 

4. Considerações finais 

 

 A ampliação do acesso à educação proporcionada pelas plataformas de 

ensino online é uma das principais vantagens identificadas, pois oferecem 

um potencial de superar barreiras geográficas e financeiras, permitindo que 

estudantes de diferentes regiões e níveis socioeconômicos tenham acesso a 

recursos educacionais de qualidade, contribuindo assim para a 

democratização da educação e a promoção da igualdade de oportunidades. 

 Outro benefício destacado é a flexibilidade proporcionada por essas 

plataformas refere-se a liberdade que os estudantes têm para aprender em 

seu próprio ritmo e adaptar o processo educacional às suas necessidades 

individuais.  

 Além disso, essas plataformas online oferecem uma variedade de 

recursos interativos, como videoaulas, jogos educacionais e ferramentas 

colaborativas, que podem aumentar o engajamento dos alunos e tornar o 

processo de aprendizagem mais atrativo. 

 No entanto, é importante reconhecer os desafios associados à 

implementação das plataformas de ensino online; o processo de transição da 

educação tradicional para o ambiente virtual requer uma mudança de 

paradigma, tanto por parte dos professores quanto dos alunos, onde os 

professores precisam repensar seu papel como facilitadores da 

aprendizagem, adaptar suas práticas pedagógicas e dominar as ferramentas 

tecnológicas necessárias; além disso, é necessário garantir que os alunos 



39

 

estejam preparados para aprender de forma autônoma e fazer um uso efetivo 

das plataformas. 

 A formação adequada dos professores é essencial para o sucesso da 

integração das plataformas de ensino online, estando assim familiarizados 

com as ferramentas digitais disponíveis, compreendendo as melhores 

práticas para o ensino online e estar atualizados em relação às tendências e 

inovações na área educacional.  

 As instituições de ensino têm de repensar seus papéis no contexto das 

plataformas de ensino online, necessitando assim adaptar seus espaços 

físicos para atender às novas demandas, bem como repensar os métodos de 

avaliação para acompanhar o processo de aprendizagem dos estudantes de 

forma mais efetiva; também é importante garantir a equidade no acesso às 

plataformas, para evitar a exclusão digital e promover a inclusão de todos os 

estudantes. 

 As plataformas de ensino online representam uma transformação 

educacional significativa, oferecendo vantagens como maior acessibilidade, 

flexibilidade e oportunidades de personalização da aprendizagem, porém 

para a sua implementação efetiva requer uma abordagem pedagógica 

atualizada, formação adequada de professores, adaptação das metodologias 

de ensino, infraestrutura tecnológica e consideração da equidade no acesso.  

 Ao enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades proporcionadas 

pelas plataformas de ensino online, é possível melhorar a qualidade da 

educação e preparar os estudantes para os desafios do século XXI. 
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Resumo 
A educação profissional tem sido foco de discussões acaloradas 
principalmente sobre a organização de estrutura curricular e percursos 
formativos, com menor ênfase em metodologias ativas de aprendizagem 
voltadas para a construção de competências profissionais. Na formação 
docente, as metodologias ativas de ensino são fundamentais para preparar 
os futuros professores para a realidade das salas de aula. Assim, como 
objetivo geral pretende-se destacar a importância do uso das tecnologias 
ativas às práticas pedagógicas inclusivas e como objetivo específico 
identificar os desafios da formação docente contextualizadas, para a 
propositura de uma educação especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva. Para tal foi realizada uma revisão de literatura sobre formação de 
docentes, com a utilização de metodologias e estratégias ativas de 
aprendizagem que promovam a construção de competências dos professores 
da educação especial no processo de ensino-aprendizagem de seus alunos. 
Pode-se perceber que a formação de professores da educação especial é 
essencial para garantir uma educação inclusiva e de qualidade para todos os 
alunos, incluindo aqueles com necessidades educacionais especiais. Ela deve 
ser orientada por uma perspectiva inclusiva, que valoriza a diversidade e 
promove a igualdade de oportunidades, sendo que o uso de metodologias 
ativas acaba por aprimorar mais ainda esse processo. 
Palavras-chave: Formação de Professor. Educação Inclusiva. Metodologias 
Ativas. 
 
Abstract 
Professional education has been the focus of heated discussions, mainly on 
the organization of the curriculum structure and training paths, with less 
emphasis on active learning methodologies aimed at building professional 
skills. In teacher training, active teaching methodologies are essential to 
prepare future teachers for the reality of classrooms. Thus, as a general 
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objective, it is intended to highlight the importance of using active 
technologies for inclusive pedagogical practices and as a specific objective, to 
identify the challenges of contextualized teacher training, in order to propose 
a special education from the perspective of Inclusive Education. To this end, 
a literature review on teacher training was carried out, using methodologies 
and active learning strategies that promote the construction of skills of 
special education teachers in the teaching-learning process of their students. 
It can be seen that the training of special education teachers is essential to 
ensure an inclusive and quality education for all students, including those 
with special educational needs. It must be guided by an inclusive 
perspective, which values diversity and promotes equal opportunities, and 
the use of active methodologies ends up further improving this process. 
Keywords: Teacher Training. Inclusive education. Active Methodologies. 
 
 
 
 
 
Introdução 

 

A formação docente é fundamental para garantir uma educação de 

qualidade para todos os alunos, incluindo aqueles com necessidades 

especiais. Nesse sentido, é importante que a formação dos professores inclua 

conhecimentos sobre a educação inclusiva e as tecnologias da educação 

(PEDROS et al., 2013). 

A educação especial na perspectiva inclusiva pressupõe uma mudança 

de paradigma em relação à educação de alunos com necessidades especiais. 

Em vez de ser vista como um tipo de educação separada da educação 

regular, a educação especial deve ser vista como uma forma de apoio para 

garantir a inclusão dos alunos na educação regular (SCHAMBECK, 2017). 

As tecnologias da educação, por sua vez, podem ser uma ferramenta 

importante para promover a inclusão e o acesso à educação para alunos com 

necessidades especiais. Existem diversas tecnologias disponíveis, como 

softwares de leitura e escrita, programas de comunicação alternativa e 

aumentativa, entre outros, que podem ser utilizados para apoiar os alunos 

em suas necessidades específicas (DOS SANTOS & REIS, 2016). 

Portanto, a formação docente deve incluir conhecimentos sobre a 

educação inclusiva e as tecnologias da educação para que os professores 

possam garantir uma educação de qualidade para todos os alunos, incluindo 
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aqueles com necessidades especiais. Além disso, é importante que as escolas 

disponibilizem recursos e infraestrutura para que os professores possam 

utilizar essas tecnologias de forma efetiva (CARVALHO & MARTINS, 2017). 

As metodologias ativas de ensino são uma abordagem pedagógica que 

coloca o aluno como protagonista do processo de aprendizagem, em vez de 

ser apenas um receptor passivo do conhecimento. Essa abordagem incentiva 

a participação ativa dos alunos em atividades práticas, projetos e trabalhos 

em grupo, estimulando o pensamento crítico, a criatividade e a resolução de 

problemas (ARRUDA & SIQUEIRA, 2021). 

Na formação docente, as metodologias ativas de ensino são 

fundamentais para preparar os futuros professores para a realidade das 

salas de aula. Ao invés de uma abordagem tradicional de ensino, baseada 

em palestras e exposições, as metodologias ativas permitem que os futuros 

professores experimentem diferentes formas de ensinar, utilizando técnicas 

variadas que podem ser aplicadas em suas futuras aulas (PEREIRA & DA 

SILVA, 2018). 

Além disso, as metodologias ativas de ensino também ajudam a 

desenvolver habilidades socioemocionais dos futuros professores, como a 

capacidade de trabalhar em equipe, de se comunicar com clareza e de lidar 

com situações desafiadoras. Essas habilidades são essenciais para que os 

professores possam criar um ambiente de aprendizagem seguro e acolhedor 

para seus alunos. Portanto, as metodologias ativas de ensino são uma 

abordagem importante na formação docente, permitindo que os futuros 

professores sejam preparados para atuar em um ambiente educacional cada 

vez mais diversos e exigentes (PALMEIRA et al., 2020). 

Para guiar esta revisão de literatura formulou-se a seguinte questão: 

Quais as evidências apontam para os benefícios das metodologias ativas na 

formação do professor de educação especial? 

Assim, como objetivo primário pretende-se destacar a importância do 

uso das tecnologias ativas às práticas pedagógicas inclusivas e como objetivo 

secundários identificar os desafios da formação docente contextualizadas, 

para a propositura de uma educação especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva. 
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1. Metodologia   

 

 A metodologia de pesquisa desempenha um papel fundamental na 

produção de conhecimento e na busca por respostas fundamentadas e 

confiáveis, e no contexto da formação docente e da educação inclusiva, é 

essencial que os professores sejam capazes de realizar pesquisas que 

embasem suas práticas pedagógicas e contribuam para a melhoria da 

educação de todos os alunos, incluindo aqueles com necessidades 

educacionais especiais. 

 Ao realizar uma revisão de literatura sobre formação de docentes e 

metodologias ativas de aprendizagem, é importante seguir uma metodologia 

de pesquisa adequada.  

 A escolha das bases de dados eletrônicas, como Scielo e Google 

Acadêmico, foi adequada para a busca de artigos relevantes para a revisão 

de literatura, pois essas bases de dados possuem uma ampla gama de 

revistas científicas na área da educação, o que permite uma busca 

abrangente e atualizada. 

 No processo de busca, foram utilizadas palavras-chave como 

"formação de professor", "educação inclusiva" e "metodologias ativas", onde a 

combinação dessas palavras-chave utilizando os operadores booleanos "OR" 

e "AND" permitiu refinar a busca e identificar artigos que abordam a relação 

entre esses temas. 

 É importante mencionar que a seleção dos artigos deve ser pautada 

por critérios de relevância e qualidade, como Gil (2008) destacam a 

importância de analisar a pertinência dos artigos em relação ao tema da 

pesquisa, verificando o ano de publicação, o embasamento teórico utilizado e 

a metodologia empregada. 

 Durante a análise dos artigos selecionados, é fundamental identificar 

os principais conceitos, teorias e abordagens relacionadas às metodologias 

ativas de aprendizagem na formação docente para a educação inclusiva; e 

ainda autores como Freire (1996) e Vygotsky (2001) são referências 

importantes nesse contexto, uma vez que discutem a importância da 

participação ativa do aluno no processo de ensino-aprendizagem. 
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2. Revisão teórica 
 

Ao analisar a história da formação de professores, é possível inferir 

que múltiplas mudanças sociais acabam sendo os fatores que mais têm 

contribuído para o aumento da demanda por formação de professores, bem 

como seu exercício de reflexão na ação em torno de seus prática de ensino. 

Essa necessidade existe desde o momento em que as escolas públicas se 

dirigir-se interagindo com diferentes clientes, principalmente nas classes 

populares. Além das mudanças sociais, econômicas e culturais ocorridas na 

última década (SCHEIBE, 2008). 

A formação de professores é um processo fundamental para garantir 

uma educação de qualidade para todos os alunos. É a partir da formação 

docente que os professores adquirem as competências, habilidades e 

conhecimentos necessários para atuar na sala de aula de forma eficaz 

(BORGES et al., 2011). 

Para que a formação de professores seja efetiva, é importante que ela 

seja abrangente e contemple diferentes áreas de conhecimento, tais como 

psicologia da educação, didática, metodologias de ensino, tecnologias 

educacionais, entre outras. Além disso, a formação docente deve estar em 

constante atualização, acompanhando as mudanças sociais, tecnológicas e 

culturais que afetam o ambiente escolar (SOUZA & RODRIGUES, 2017). 

Outro aspecto importante na formação de professores é a prática 

docente. A teoria deve ser complementada com a prática, de forma que os 

futuros professores tenham a oportunidade de experimentar diferentes 

metodologias, de lidar com situações reais de ensino e de desenvolver 

habilidades socioemocionais que são fundamentais para a interação com os 

alunos (SCHEIBE & BAZZO, 2016). 

A formação de professores também deve incluir a educação inclusiva, 

que é uma abordagem que visa garantir a inclusão de todos os alunos, 

independentemente de suas características individuais. Os futuros 

professores precisam estar preparados para lidar com a diversidade presente 

na sala de aula, buscando promover um ambiente acolhedor e respeitoso 

para todos os alunos (GATTI, 2010). 
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Portanto, a formação de professores é um processo complexo e 

desafiador, que exige um esforço conjunto entre instituições de ensino, 

professores formadores e futuros professores. Quando realizada de forma 

adequada, ela contribui significativamente para a melhoria da qualidade da 

educação e para a formação de cidadãos críticos e conscientes (FERREIRA & 

CARNEIRO, 2016). 

 

 2.1 Formação do professor de educação especial 

 

A formação de professores da educação especial é fundamental para 

garantir uma educação inclusiva e de qualidade para alunos com 

necessidades educacionais especiais. Essa formação deve ser orientada por 

uma perspectiva inclusiva, que reconhece e valoriza a diversidade dos alunos 

e promove a igualdade de oportunidades (OMOTE, 2013). 

Para que a formação de professores da educação especial seja efetiva, é 

necessário que ela contemple conhecimentos teóricos e práticos sobre 

diferentes áreas, tais como a psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem, as adaptações curriculares, as tecnologias assistivas, entre 

outras. Os professores também devem receber formação específica em 

relação às diferentes necessidades educacionais especiais, como deficiências 

físicas, intelectuais, sensoriais, transtornos do espectro autista, entre outras 

(ALMEIDA, 2014). 

Além disso, a formação de professores da educação especial deve ser 

pautada pela prática, com experiências reais de trabalho em sala de aula, 

em parceria com outros profissionais da educação e da saúde. Essa prática 

deve ser acompanhada por supervisão e orientação de professores 

formadores, de forma a garantir a qualidade do processo de formação 

(MICHELS, 2021). 

Outro aspecto importante na formação de professores da educação 

especial é a promoção da reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas e 

sobre as políticas públicas relacionadas à educação especial. Isso permite 

que os professores atuem de forma mais consciente e engajada, contribuindo 
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para a construção de uma sociedade mais inclusiva e respeitosa com a 

diversidade (GARCIA, 2013). 

 

 2.2 Tecnologias Digitais 

 

A integração das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) na educação tem crescido significativamente nos últimos anos, 

impulsionada pelo aumento da presença dessas tecnologias na vida 

cotidiana dos estudantes e professores. As TDICs são recursos que 

possibilitam a criação de novos espaços de aprendizagem, que vão além das 

paredes da sala de aula, e que ampliam as possibilidades de interação e 

colaboração entre os participantes do processo educativo (SCHUARTZ & 

SARMENTO, 2020). 

As tecnologias digitais podem ser utilizadas de diversas maneiras no 

contexto educacional, desde a disponibilização de conteúdos digitais para os 

alunos, passando pela realização de atividades pedagógicas online, até a 

utilização de plataformas de comunicação e colaboração, como fóruns de 

discussão, salas de chat, videoconferências, entre outras. Além disso, as 

tecnologias digitais podem ser utilizadas como ferramentas de criação e 

produção, permitindo que os alunos desenvolvam habilidades e 

competências relacionadas à produção de conteúdo digital (ZACARIOTTI & 

SOUSA, 2019). 

A integração das TDICs na educação traz diversos benefícios, como a 

possibilidade de personalização do processo de ensino e aprendizagem, o 

acesso a um volume maior de informações e a possibilidade de 

desenvolvimento de habilidades e competências digitais, cada vez mais 

valorizadas no mercado de trabalho (SCHUARTZ & SARMENTO, 2020). Além 

disso, as tecnologias digitais vão além de serem apenas recursos auxiliares, 

elas são capazes de transformar a forma como o ensino é realizado, 

possibilitando a criação de novas formas de aprendizagem e democratizando 

o acesso à informação e ao conhecimento (ZACARIOTTI & SOUSA, 2019). 

As tecnologias digitais podem ser utilizadas de diversas formas no 

processo educativo, como ferramentas para pesquisa, produção e 
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compartilhamento de informações, plataformas de comunicação e 

colaboração, jogos educativos, entre outras possibilidades. Elas possibilitam 

a construção de uma educação mais personalizada e inclusiva, atendendo às 

necessidades individuais de cada aluno e promovendo a equidade no acesso 

à educação (DE CARVALHO et al., 2019). 

Outro ponto que vale a pena destacar, é que as tecnologias digitais 

permitem que os alunos sejam protagonistas do processo de aprendizagem, 

ao oferecerem condições para que eles criem, produzam e compartilhem 

conteúdo, desenvolvam suas habilidades e competências, e se tornem 

autônomos em relação ao seu próprio processo de aprendizagem (DA SILVA, 

2020). 

No entanto, é importante ressaltar que a simples presença das TDICs 

nas escolas não garante uma melhoria na qualidade da educação. É 

necessário que haja uma reflexão crítica sobre o uso dessas tecnologias, 

considerando suas potencialidades e limitações, e que haja um planejamento 

cuidadoso das atividades pedagógicas que serão realizadas com o auxílio 

desses recursos. Assim, a pleno conhecimento dessas ferramentas por 

docentes, se torna fator primordial na conquista de uma educação de 

qualidade, principalmente para aqueles alunos com algum tipo de 

necessidade especial (GEWEHR et al., 2017). 

 

 2.3 Metodologias ativas na formação docente 

 
A compreensão de que as metodologias de ensino estão diretamente 

relacionadas ao ambiente educacional, cultural e social em que estão 

inseridas é fundamental para entendermos a diversidade de ações dos atores 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem (SOARES, 2019). 

As diferentes matrizes pedagógicas e metodológicas que surgiram ao 

longo da história da educação, como a escola nova, a pedagogia libertadora e 

a pedagogia histórico-crítica, contribuíram para o desenvolvimento de 

metodologias ativas que valorizam o papel do estudante como protagonista 

do processo de aprendizagem (GUIMARÃES et al., 2016). 
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As metodologias ativas se caracterizam por propiciar uma 

aprendizagem mais significativa, pois incentivam a participação ativa dos 

alunos no processo de construção do conhecimento, estimulando sua 

curiosidade, criatividade e capacidade crítica. Essas metodologias também 

favorecem a interação e a colaboração entre os alunos, criando um ambiente 

de aprendizagem mais dinâmico e participativo (SEVERO et al., 2020). 

O professor é uma figura essencial no processo de ensino e 

aprendizagem, inclusive no uso das tecnologias digitais. É importante 

destacar que as tecnologias digitais não substituem o professor, mas sim 

podem ser um recurso muito útil para enriquecer as atividades de ensino e 

aprendizagem (SOARES, 2019). 

No entanto, para que as tecnologias sejam utilizadas de forma efetiva 

no processo de ensino e aprendizagem, é necessário que o professor esteja 

preparado para utilizá-las de maneira adequada, ou seja, que ele saiba 

escolher as ferramentas digitais mais adequadas para cada situação de 

ensino, e que saiba planejar e conduzir as atividades de forma a 

potencializar o uso dessas ferramentas (MIRANDA et al., 2020). 

As metodologias ativas têm como princípio central o envolvimento ativo 

do estudante no processo de aprendizagem, tornando-o protagonista e 

responsável pelo próprio aprendizado. Nesse sentido, o professor assume um 

papel de mediador e facilitador do processo de ensino e aprendizagem, 

proporcionando aos estudantes oportunidades para explorar, experimentar e 

construir conhecimentos de forma autônoma e crítica (SOARES, 2019). 

Essa abordagem pedagógica valoriza a participação ativa dos 

estudantes no processo de construção do conhecimento, favorecendo a 

aprendizagem significativa, que é aquela que se relaciona com os 

conhecimentos prévios do estudante, gerando uma compreensão mais 

profunda e duradoura do conteúdo (SEVERO et al., 2020).  

Assim como as tecnologias digitais, as metodologias ativas não 

substituem o papel do professor, mas sim oferecem um conjunto de 

estratégias pedagógicas que podem ser utilizadas de forma complementar às 

práticas pedagógicas tradicionais, favorecendo a construção de um ambiente 

de aprendizagem mais participativo, colaborativo e autônomo. 
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Além disso, o professor deve ser capaz de promover uma reflexão 

crítica sobre o uso das tecnologias digitais, ajudando os alunos a 

desenvolver um olhar crítico sobre a informação e a aprender a selecionar e 

avaliar fontes confiáveis. Portanto, é fundamental que os professores 

recebam formação adequada e contínua sobre o uso das tecnologias digitais, 

para que possam utilizá-las de forma efetiva e contribuir para uma 

aprendizagem mais significativa e qualitativa dos alunos (INOCENTE et al., 

2018) 

As metodologias ativas rompem com a ideia de que o professor é o 

único detentor do conhecimento e que o aluno é um mero receptor passivo, e 

valorizam a construção conjunta do conhecimento, a partir das experiências 

e dos saberes prévios dos alunos (ANDRADE et al., 2020).  

Dessa forma, compreender a relação entre as metodologias de ensino e 

o ambiente educacional, cultural e social é essencial para escolher e aplicar 

metodologias que sejam adequadas ao contexto e às necessidades dos 

alunos, e que possibilitem a construção de um processo de ensino e 

aprendizagem participativos (CASTAMAN et al., 2021). 

 

 2.4 Formação docente na atualidade 

 

 De fato, para entender a educação que temos atualmente e refletir 

sobre a formação do professor do século XXI, é necessário compreender as 

mudanças que ocorreram nas propostas curriculares e nas práticas de 

ensino (SANTOS et al., 2021). Nos últimos anos, houve uma série de 

reformas educacionais que buscaram promover a modernização e a 

atualização do ensino, levando em consideração as novas demandas sociais, 

culturais e tecnológicas. Essas reformas trouxeram mudanças significativas 

na estrutura curricular, na forma de avaliação, na gestão escolar e nas 

metodologias de ensino, valorizando a formação integral do estudante, a 

aprendizagem significativa, a participação ativa e crítica dos estudantes e a 

interdisciplinaridade (ROCHA & NOGUEIRA, 2019). 

 



53

 

Nesse contexto, a formação do professor também passou por 

transformações, exigindo que os profissionais da educação estejam 

atualizados em relação às novas demandas e desafios do ensino 

contemporâneo, como o uso das tecnologias digitais, a diversidade cultural e 

a inclusão educacional.  

A formação do professor deve contemplar não apenas o 

desenvolvimento de habilidades técnicas e pedagógicas, mas também a 

formação ética, crítica e reflexiva, capaz de promover a transformação social 

e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária (RABELO, 2019). 

Portanto, a reflexão sobre as mudanças nas propostas curriculares e 

nas práticas de ensino é essencial para a formação do professor do século 

XXI, que deve estar preparado para enfrentar os desafios do ensino 

contemporâneo e promover a formação integral dos estudantes, contribuindo 

para o desenvolvimento social, cultural e tecnológico da sociedade (SOARES 

et al., 2021). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) têm como premissa 

fundamental a formação de profissionais capacitados e preparados para 

atuarem no mercado de trabalho em constante transformação. É necessário 

que o processo de formação do profissional esteja alinhado às demandas e às 

necessidades do mercado, contemplando as mudanças e as inovações que 

ocorrem na sociedade, na economia e na tecnologia (GONÇALVES & 

CARVALHO, 2017).  

Nesse sentido, a formação do professor do século XXI deve contemplar 

não só as competências técnicas, mas também as competências 

socioemocionais, a capacidade de trabalhar em equipe, de se comunicar de 

forma clara e efetiva, de resolver problemas e de tomar decisões de forma 

ética e responsável.  

Tudo isso contribui para a formação de um profissional crítico, 

reflexivo e capaz de lidar com as demandas e desafios do mercado de 

trabalho atual e futuro (RABELO, 2018). 
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Sem dúvida, a perspectiva transformadora da formação docente para o 

século XXI requer uma reestruturação curricular que contemple não só o 

conhecimento específico, mas também as habilidades e competências 

necessárias para o mundo contemporâneo.  

Isso implica na adoção de metodologias de ensino que estimulem a 

criatividade, a inovação, o pensamento crítico e reflexivo, a comunicação 

efetiva, o trabalho em equipe e a resolução de problemas (HONÓRIO et al., 

2017). 

Além disso, é importante que a formação docente contemple temas 

transversais, como educação para o desenvolvimento sustentável, ética, 

diversidade, cidadania e inclusão social. Esses temas são fundamentais para 

que os professores possam formar cidadãos conscientes e críticos, capazes 

de compreender e agir sobre os desafios e problemas atuais do mundo 

globalizado (FERREIRA et al., 2021). 

Dessa forma, a reestruturação curricular deve priorizar o 

desenvolvimento de competências socioemocionais e cognitivas, bem como a 

integração de tecnologias educacionais e metodologias ativas que 

proporcionem uma aprendizagem significativa e contextualizada, preparando 

os futuros profissionais para as demandas do mercado de trabalho e da 

sociedade contemporânea (PORTELINHA & SBARDELOTTO, 2017). 

De fato, a Universidade tem um papel fundamental na formação dos 

futuros profissionais e pode contribuir significativamente para a transição 

paradigmática necessária na educação. Uma das formas de promover essa 

mudança é por meio da construção coletiva de um currículo mais flexível e 

interdisciplinar, que leve em consideração as novas competências 

necessárias para a vida profissional e a complexidade dos problemas atuais 

(FERREIRA et al., 2021). 

Além disso, é importante que a Universidade também adote 

metodologias ativas de ensino, que promovam a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento, desenvolvam a criatividade e o 

pensamento crítico, além de estimularem a colaboração e o trabalho em 

equipe (CARVALHO & DA SILVEIRA, 2018). 
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Outra forma de contribuir para a transição paradigmática é por meio 

da integração das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem, 

não apenas como recursos auxiliares, mas como ferramentas que 

potencializam as interações e a construção do conhecimento (BEZERRA et 

al., 2017). Dessa forma, a Universidade pode formar profissionais mais 

preparados para lidar com as complexidades do mundo atual e para 

atuarem de forma crítica, reflexiva e transformadora na sociedade 

(PORTELINHA & SBARDELOTTO, 2017). 

Com a promoção da flexibilidade do currículo e da organização 

pedagógica, o papel do professor é ampliado, exigindo maior autonomia e 

responsabilidade em relação às estratégias de ensino, avaliação e seleção 

crítica de materiais curriculares e produção de cenários de aprendizagem. 

Nesse contexto, a formação continuada é essencial para garantir que o 

professor tenha as habilidades e competências necessárias para atender às 

demandas de um currículo mais flexível e uma educação voltada para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. A formação continuada deve ser 

pensada de forma crítica e reflexiva, buscando sempre atualização e 

aprimoramento das práticas pedagógicas. Além disso, é importante que a 

formação seja contextualizada, considerando as necessidades específicas de 

cada escola e comunidade, e que valorize a troca de experiências entre os 

professores. Como destaca Gemignani (2013, p. 4-5): 

 
[...] a educação deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens 
fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum modo, 
para cada indivíduo, os quatro pilares do conhecimento: aprender a 
conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender 
a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a conviver, 
a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades 
humanas e, finalmente, aprender a ser, via essencial que integra os 
três precedentes (GEMIGNANI, 2013, p. 4-5). 

 

Esses quatro pilares do conhecimento foram propostos pela Comissão 

Internacional sobre Educação para o século XXI, da UNESCO, em 1996. 

Segundo essa perspectiva, o desenvolvimento integral do indivíduo envolve 

não apenas a aquisição de conhecimentos específicos, mas também o 

desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores que favoreçam a 

participação ativa e responsável na sociedade (GEMIGNANI, 2013). 
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Assim, aprender a conhecer envolve a aquisição de conhecimentos 

gerais e específicos, habilidades cognitivas e a capacidade de buscar e 

utilizar informações. Aprender a fazer refere-se à capacidade de aplicar o 

conhecimento adquirido em situações práticas, seja na resolução de 

problemas cotidianos ou na realização de atividades profissionais (LEAL et 

al., 2019). 

Aprender a conviver diz respeito à capacidade de participar em 

atividades coletivas, cooperar com os outros, respeitar a diversidade cultural 

e as diferenças individuais. Finalmente, aprender a ser refere-se ao 

desenvolvimento pessoal, emocional e espiritual, à capacidade de refletir 

criticamente sobre si mesmo e sobre o mundo, e à busca de um sentido para 

a vida. valorize a troca de experiências entre os professores (FERREIRA et 

al., 2021). 

 

 2.5 Metodologias Ativas na Educação Especial 

 

Assim, as metodologias ativas também são muito importantes na 

educação especial, pois permitem que o estudante com deficiência tenha um 

papel ativo no processo de aprendizagem, favorecendo a construção do 

conhecimento de forma significativa e valorizando as suas habilidades e 

potencialidades (PAVÃO et al., 2021). 

Ao utilizar metodologias ativas na educação especial, o professor pode 

criar situações de aprendizagem que estimulem o estudante a explorar, 

experimentar e construir conhecimentos de forma autônoma, como por 

exemplo, por meio de atividades que utilizem recursos multimídia, jogos 

educativos, atividades em grupo, projetos colaborativos, entre outras 

estratégias pedagógicas (FINK et al., 2021). 

Nesse contexto, é importante destacar que as metodologias ativas na 

educação especial devem ser adaptadas e personalizadas de acordo com as 

necessidades e características individuais de cada estudante, levando em 

consideração as suas habilidades, potencialidades e limitações (BACHI & 

MORAN, 2018). 
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Além disso, é fundamental que o professor tenha uma formação 

adequada e atualizada em relação às metodologias ativas e às tecnologias 

assistivas, que podem ser utilizadas para apoiar o processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes com deficiência. Desse modo, o professor pode 

atuar como um mediador e facilitador do processo de aprendizagem, 

contribuindo para a promoção da inclusão educacional e social dos 

estudantes com deficiência (PAIVA et al., 2016). 

As metodologias ativas também podem ser aplicadas na educação 

especial, pois elas buscam promover uma aprendizagem significativa e 

participativa para todos os alunos. No entanto, é importante destacar que as 

metodologias devem ser adaptadas às necessidades e potencialidades dos 

alunos com deficiência, respeitando suas especificidades (MORAN, 2017). 

Algumas metodologias ativas que podem ser utilizadas na educação especial 

são: 

• Aprendizagem baseada em projetos: os alunos são desafiados a 

desenvolver um projeto em grupo, relacionado a um tema de interesse, 

e são estimulados a buscar informações e soluções de forma 

colaborativa. 

• Aprendizagem baseada em problemas: os alunos são convidados a 

buscar soluções para um problema real ou fictício, trabalhando em 

grupo e estimulando a criatividade e a resolução de problemas. 

• Aprendizagem cooperativa: os alunos são incentivados a trabalhar em 

equipe, compartilhando conhecimentos e experiências, buscando 

soluções em conjunto e valorizando a diversidade. 

• Aprendizagem por descoberta: os alunos são instigados a explorar e 

descobrir conceitos e ideias por si mesmos, através de atividades 

práticas e experimentais. 

Em todos os casos, é importante que os professores estejam 

preparados e capacitados para aplicar essas metodologias com seus alunos 

com deficiência, adaptando-as conforme as necessidades individuais. Além 

disso, é fundamental que o ambiente escolar seja inclusivo e acessível, 

garantindo a participação e o aprendizado de todos os alunos 

 



58

 

3 Considerações finais 

 

As metodologias ativas são importantes na formação do professor da 

educação especial por diversos motivos, onde em primeiro lugar, essas 

metodologias permitem uma maior participação e engajamento do aluno em 

seu processo de aprendizagem, o que é especialmente importante para 

alunos com necessidades educacionais especiais, que muitas vezes podem 

ter dificuldades de aprendizagem ou se sentirem desmotivados em sala de 

aula. 

Além disso, as metodologias ativas são voltadas para a construção do 

conhecimento de forma colaborativa e participativa, o que pode ajudar a 

desenvolver habilidades sociais e emocionais nos alunos da educação 

especial, como a capacidade de trabalhar em equipe, a empatia, a resiliência 

e a autoestima. 

Outra vantagem das metodologias ativas é que elas permitem uma 

abordagem mais individualizada do ensino, levando em consideração as 

necessidades e características de cada aluno, o que é especialmente 

importante na educação especial, onde as diferenças e particularidades dos 

alunos são mais acentuadas. 

Por fim, as metodologias ativas podem contribuir para uma abordagem 

mais inclusiva do ensino, ajudando a eliminar barreiras e preconceitos que 

possam existir em relação aos alunos com necessidades educacionais 

especiais, e promovendo uma cultura de respeito e valorização da 

diversidade. 
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 O uso das redes sociais para fins educacionais 
deve ocorrer em conjunto com as mudanças no 
processo de ensino-aprendizagem. Ao invés de 
incentivar um afastamento inicial das práticas 

pedagógicas existentes, o objetivo é complementá-
las por meio da integração de novos ambientes 

virtuais de aprendizagem. Este trabalho tem como 
objetivo apresentar uma revisão bibliográfica 

sobre o uso das redes sociais como ferramenta na 
educação. Para isso, o trabalho está estruturado 

em três seções principais: introdução, metodologia 
e análise dos resultados. Na introdução, é discutida 

a importância de acompanhar as transformações 
educacionais e a relevância das redes sociais nesse 
contexto. Também são apresentados os objetivos do 
estudo e a importância da revisão bibliográfica para 
compreender as abordagens existentes e identificar 
tendências e desafios relacionados ao uso das redes 

sociais na educação.
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